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110 Tratado de Paris. Es-aqn oç titulos, em que
Ônaparte apoia o seu direito zi Coma de Fréuiça

e a percenço de o rcobrar, ststtado pela
parte pervrtiJ da nação., com magoa e dor da
mais s, que suspira por viver debnxo dos aos-
picios do Justo e emente Luiz XVIII.

Logo que -peIos esforços di fiddidde e valor
da Hespailrn, de concerto com as ou t ras Poren-
cias, se quebrarão as cadeias, que me prendio
em F'aknçay, sahi daquelia residencia para vir j'a-
ia o meio de meus vassailos, como hum pai pa-
ra o meio dos seus filhos, Ao prazer, •Hpanhocs,
de me ver entre vôs, se unia o propoiro, e a
doce esperança de reparar em paz dilatada os e-
Tragos da guerra mais devastadora e sanguinolenta.
Nada me ifRrgia senão a dtilicukiade di empreza.
A guerra tinha -despovoado as Provincias, conver-
tido em arêaes as terras mais fecundas , empata-
do o com mercio, efraqueciJo a arte, corrompi-
do os costumes, alretado a Religião, e enervado
a leis. Quaflto, quão graves, e quão dignos ob-
ecros para occupar a artenção de hum Soberano,
que não nasceu para si, mas para. fazer a prospe-
r,dade dos povos, que Pra vjdencia Divirta entre-
gou ao seu cuidado e vigibncia! Em quão pou.
C9 tempo se destvoe a obra de muitos seculos, e
çantas diiculdades no tem a sua reparação!
Tóa esperava vencer com Ctstancia, paz per.
snatente, e desvelosde paternal governo auxilia-
do pela ovidecia: porém 1 esta por seus altos e
rqconprhensiveis designios, perrniue que Bona par-
è torne a perturbar a Europa, e a declarar-se seu

inirpigo quebfando as determinações do Tratado
e Parli. Assim a guerra, que preparou este, e

igualmente as 'uas estipuLaçcs, tiverão por base
pincipios eterno de ordem, que urificáo a mar-
cha dos Gabmees, e eirnem de iod a resportsa.
hjiidade as suas a1li2nças

O bem, e as vantagens da Franga, e da tran-
¶illida3e geral, frio o objecto daquelas transac-
ç.ocs; para isto restituirão ao seu rhrono a dynas-
t{ despojada, coilocarão nele o justo, o dezeja-

dos povõs, o • eonciLiac1or e pacifico Luiz
XVIII., e libetraro o Mundo de hum conquista-

r, que não conhecendo outra gloria mais que a
4perra, arruinva a Franç4, para bit assolar as
Mçoes, que queriasybjugar.

A guerra,, pois, que' provocou a aggrcsso
4ç Bonaparte, nío st está uçtifiada pela obriga-
00 -1 que tem todos os Soberanos, de manter as
spas gvntiaq e, ronfe4ieraç6ea, mas rarn,em r-
Jj, sagradas'agrados deveres, que lhes irnpoem a institui.-
XiMO das Soberanias.

A guerra he hum mal pernicioso : nenhum
(OvinG deve emprehende-La, a náo ser para rernir

poyoad	 arn-J,4 Maiorirs. qje as da meua

guerra Tal 'he o cc' PCpiMI'CCS, em cue
acfan.os. Bo,,apLzr:c u . pk ÇU	 .ggre's5o con-

tra a França , e o seu	 itin	 St1 etno , e de te
quetranrdo o Tratada , em que iunsentio , sus-
tenta qu no offndcu .t nação, que rtcobrou
os seus kitjmos direitos ,, que os Soberanos não
lhos podem disputar , e que quer viver cm paz
com todos. O que pertende o invasor no he a
p.z, qu:r ver-se desembaraçado de arrnçes estra-
nhas para enqitegar a parte aiada da na ção Fr-.
reza contra a maior e mais sá , mas inerme , da
mesma nação. Para não onimirrir genero algum uJ
insulto, perrende que se acredite que 41e vai ira-
Llhar pela paz e prosperidade da Europa, como
se esta estivesse esquecida de que, desde que tomou
as redeas do poder, se renovarão constantemente
guerras terriveis , que as fontes da publica prosperi-
dade se secarão em todos os paizes sujeitos á sua
influencia, ou como se fosse possivel cahir no ab-
surdo de imaginar que Bona par:e he capaz de lar-
gar as suas maximas invariavelmente observadas.

A 1*spa111h4 não precisa pedir lições a ou-
trem : instructivas de sobe ;o as tem em seus fu-
nestos desenganos. Bona pai te affligio.a com duas
especies de guerra : até ao atno de 1808 fê-la
sua dignidade, aos ibesouros, ás esquadras, e aos
exerciros Hespauboes, fazendo que servissem aos
seus designios; e a isto chamou amizade aqueile
Aliado exterminador. E para que ningriem se fias-
se em seguranças de gratidão, praticou em Bayon-
na as maquinações, que são bem conhecidas do
publico : depois, para sustentar a obra mais atroz
da perfidia e da violencia , derramou a desolação
e o estrago pelas províncias desta naçáo, e tratou-a
como huma propriedade livre, de que podo dispor
seu dono a favor de quem lhe appraz , com as
condç&es do seu alvedrio. Bonaparte não se des-
mente; assignala a sua nova epoca, sacrificando
soa vaidade o Soberano legitimo e idolatrado d
Franca, e a liberdade d'aqueila Porencia, pondo-
se á, (rente de huma facção interessada em conti-
nuar os estragos da humanidade.. Bonapaite diz da
Capital de Frna a todas as nações : - não me
acrediteis: quuzcstes, nas pazes precedentes, com
os vossçs mas preciosos interesses, e Mais sagras
dos deveres, comprar a rranquillidad dos povos,
mas ficastes enganados, hona parte diz da residen
cia, do thràno FrAnirez aos Sobçrâncis: - conir.
a vossa convir:io reconhecestes em outro tempo
os meus direi' is usurpados, e consentistes que Me
assernasse entre vis ; mas o resultado não foi ou-
tro mais que o de alimentar a minha vaidade
ambição. Bonapane em fim diz ao Mundo -

estas corrdescenclencias forjo desprendas por
hum homem sem fé, e sena lei que não acha
ricao encrç o u, werininio e o do genem kiurnan



Ém taet cIrcunstancia ro se pode vacilar *o-
bre a escolha do partido : a Iropa inteira toma
o mais seguro, vantajoso , e honorifico. As des-
tonfiançaS entre is Lotenias desappareceráo, e os
seus i nteresses reunirão-se pelo perigo cornrnum.
A Prussia não tu de ser passiva espectadora dos
reve2es tia 1usrtra. A Atiuria não tu de olhar
com uidifferença para a sorte da Prussra. A 'Rs.
sia ,áo ha de consentir que a parte do Sul da
ENrop se reparta em heranças para sustentar es-
cravos coroados. A Inglaterra tu de persistir em
que náo compareça de novo na seena dos Sobe-
ranos o reinerar.o Bonapaice , que se atreveo a
dar leis aos mares , quando todos os seus navios
estavo encadeadas flo seus portos e tinilmenre
os Soberarn,s, bem persuadidos de que a genero-
*idade não he Correctivo para as .lrnas de certa
tempera , sô darão ouvidos as revIarnções da jus-
tiça , e da satvaçio publica , que fie a' súprema lei
dos Governos.

Aqui tendes , HespAnl'ols , huma guerza õr-
denada por auella lei he innocente e perfeita-
mente juSta , porque se propõe para- o bem dos
povos e segurança dos Soberanos, chamados pela
Providencia , e pelas leis fdndamentaes para os
goverrw. 'Çambem be prudente, porque os meios,
que , tem tomado, e contíriuão a tomar, as l'oten-
cis Alliadas para conseguir de novo a paz da
Europa', são 'conformes á gravidade e importancia
da emprza; e, sobr tudo, he necessaria, porque
os Corpos dás nações, bem como os individuos,
dão podem desviar-se da lei da cotlserv'sção', nem
díspensârse da sua defez-a contra o perrurbadót da
'rranquilliddë do Mundo.
• Não provem a rcessidade dá guerra unica-
mente deste 

1 principio : retides-la, Hespanbes , e
i4uii imperiosa', de lutar' contra o author, que for-
jou o ímpio plano de arruinar a obra de JESU-
CFIRISTO , e de acabar em dois ou quatro ari-
aios a que elie chamou nas suas instrucçóes a
Cvvefloni, fabrica de engano e de preocupaçø.
Tal hà Bonapnr, que ni.o cofltehte de ser a ori-
gem .das calanildades, quer que se softrão sem
apoio, sem consólçâo, sem esjSerança de melhor
Srte , e sem os sóccorros' em fim da terna, offi-
Ciosa, e compas.iiva Religáô Catholica. Não 'cor-
~ a NapJIco dogmas, que condemno o direi-
tô da fÓrça, unico, que elie reconhece: dogmás,

ie prego justiça e uuid.ade, no podem agradar
àÓ iisnrpadõrdÕsthronos'; não convêm em fim ,
a quem sustenta que os nomes de justo, recto, e
virtuozo, pertehccfu exclusivarnntc aos coflquis
radore.

A jusriça, Fiespauhoes , a prudencia', a lei'
dá defeza, e a Religião ordenlo está guerra, pa-
:t' resgatar a Frana' _C jugo 'da oppscs*é em

que gemé, e para alcançar a rranqui{lidadc e re-
pouso do Murrdu. Os cu!uih»s da arnbiu •ú
tiveráo a menor influencia er,u tão inteiro '1 ribunal,
Não se tu de desmembrar da França ziem praças,
nem protincias. Os seus limites hão de ser religio-
sanienie respeitados; e para que os exercitos auxi-
liares não assentem o pé dentro deites , não pre-
cisa fazer a Frahamais que reflecti, sobre o u[
traje, que se faz àsua dignidade nacional
tituindoa objcro do jogo, e mofa das facções
que hutua nação começa a ser escrava desde que
perde os Reis chamados por suas leis fundamen-
taes-, e que ver com apathica in Feteruça a troca
de hum Rei pai dos seus povos porbum monstro,
que se nutre de sangue humano, he a mais torpe
das consideraçoes.

Bem conheço que me compete a authoti,dadc
de declarar, e fazer a guerra. Estou certo que meus
vassallo's descançãd na confiança de que hum. Rei,
que funda a sua feliidadë ria de seus povos, niõ
pôde emprehender a guerra se a magoa de se
na precusío ce os defenda. Quiz pórém chanar
em meu aecilio a força da convicçáó, para abo-
nar-me com a reputação de justo no conceito da
nações, para-fortalecer o valor das minhas tropasí.

 a generosidade dos honestos  susteriar *
resàPnaçáo de todos nós trabalhõs desta faialidád&-
e p313 que santificadá a guerra , rodôs àperàm o
auxilio do distribiidor das víctorias. -- Palaio Reli
de Madrid aos z &Maio dá 1815.

(Assignado)	 Fernauf
Pedra Cevalbos.

Berlins , de Abtil.
Na Gazeta desta Capital, • de g do cÕrreite

publicou-se hnma carta dó Marechal de Fr$ça
Marrnónr, ecríta ao Prirtcipé de &bwatzmflbeg,
com o fim de lhe commnnicar a que tinha csci
to ao Duqué de Vincefla (Cardincour:) em res.
posta a que este lhe mandára em nõmó dc Napà
kio.

Carta de Mnrujorlt aô Priucipe Sc&artzenberg

Tenho a iônra de reiflecter a V Ex a fes.
posta, que me julguei obrigado a dar ás propostas,
que me fez 2apõkio. Neila v V. Ex. clara-
iièntà qual he •) meu modo de pensai, que, se
gitdo creio, ráÕ me faz indigno do comffindO,
que V. Ex. leve a bondade de me ottrecer, e
por modéstia mal entendida no deiare de acce-
ta r , nem me negarei a dar' ao 'meti Soberano
hum testemunho publico da minha fidelidade- e
vassailagem, conaideiando-rnefeliz, se-, derraman-
do o meu rangue em sua defea , consigo 'agat
asemOria dossevio9, que 1er. carnõ tem'



o mais ingtato e ptfl*o. dos homens. — filar-
mont; Marechal de Franca.

Carta a Mr. de Caulinco,n-: , Ministro IIOS 2W-
gocios Estrangeiros.

Npolco, depois de me ter coberto de injil.
'ilas, valeu-se de vossa conducta para me propór
opartido , que julgou dever offreccr-me perSu-
dido de que conseguirá ganhar-me por rnio de
promessas Lisongeiras , como se eu não soubesse
até, pie ponto sabe unir os ultrages 'aos favores .
Mas visto que estais incumbido de lhe entregar a
minha sesposxa, vou manifestar-vos com franqueza
quaes são os meus sentimentos, para que aquede
que vos chamais vosso amo, se poupe ao traba-
lho de me fazer,  novas instancias.

No ignores o zelo, com qoç servi a Napo-
leio, emquanro a sua sorte estava ligada com a da
França; e ainda que havia já muitos annos, que
tio se me occultÁra nem a injustiça de suas em-
prezas , nem a extravagancia de seus projectos,
nem sua ambição, nem seus delictos, com tudo,
como era o Chefe do Estado, a sua prosperidade,
.por mais criminosa que fosse' aos meus olhos, a-
recia-me sempre para a tinha paitiapreferivel aos
ievezes, que, augmencando o seu furor , poderiáo
ter sujeitado a França a domnio estranho.

O mesmo .Napokio não poderá negar quão
importantes forão os serviços, que fiz ao exercito:
siunca foi do meu caracter , fazes ostentação das
minhas acções militares; mas posso dizei que a

loiia. de algtias me dará talvez hum lugat dstínc-
to nos fastos da historia.

Havèndo a impmdencia de Napo1eo deixado
Paris sem defeza, corri a cubri-la, e cheguei com
• Corpo do meu coonuando, a tempo que hum
exercito de i 2cNb homens hia ca}ik sobre cUa, e
átminar a primeira Cidade da Europa. O valor das
3uarda-Nanonaea de Paris tinha irritado os ven-

cedores , quando o Principe de Scbwarrzrnbcrg,
e õ General Nessdrodc, inc declararão que París
podia salvârse por meio de hum capitulação; e
tepdo cnuado dede logo a tratar da conservação
de hum milhão de habitantes, tive depois a ventu-
ra-de-entrar tambem em negociações para salvar a
França inteira.
- - Os Soberanos: AiRados , possuidos então de
justo resentimerno, mas scriÍicados ao dezejo de
dquirir gloria mais ithlime, que a ganhada por

conquistas, significaráo-me que com o excerminio
de N4poh'ia se dissiparia o seu resentmento ; eu
cruão , que me atrevi a penetrar as suas idéa ,
disse-lhes que existia hurna familta geralmente ado-
rada em França, família í!lustre por glorias justa-
mente -adquiridas , e cujo nome, acompanhado de
ie'Ja., as LemLuanças de yenuna e prosperidade na-

cional, logo que o proferissem , ressoaria	 . '-
ma À outra extremidade da Frnric Pela resr.s_
ia , que me derio, vi logo que tinha capituIaú
não com inimi,os da 1-'rnna , mas com os Seus
libertadores ; e entio foi quando Commlttl hum
enorme desacerto  e o unco, de que me arrepen-
do, que conssoo em ter a Íraquza de exigir que
se sitvaSs3 a vida a Napokio	 o que consegui
arrancando de seus inimigos o Juramento de ai
o praticarem , e fazendo por este modo que o in-
teresse da paida cedesse aos sentimentos mal apa-
gados de huma antiga amizade: be este o delicio
unico, de que actuimente me accusa a conscincia.

A Fra,ia cunheçeu em Luiz o seu Rei o
seu Pai, e o seu libertador, porque salvou a Fr.ii-
ça de huma invasão, dando lhe a conquista o di-
reito de dividirem hum paiz, que por espaço de
20 armos lhes roubira todas as Sua! rrque2as - e
poder. Ao nome sagrado de Luiz se apasiguirâo,
e lare,arío as armas, assim , Luiz , ausente , sem
exercito, sem amigos, e 1 sem mais força que a
da vina ie, e a precminerrca do poder leg limo, al-
cançou da Europa armada - a paz mais extraordi-
naria , de que faz menção a historia.

Siileírei-me com gOstQ ao verdadeiro Sobera-
no da Fraua, ao qual tendo honrado na prospe-
ridade, serei eI na adversidade ainda que esta
fosse tão duradoura , como a juo pasageíra
em serviço seu o sacnflcio da rnicila vida i e Jul-
gar-me-hei por mui feliz , se pira si cOnservaçáo
derramar até a ultima gota do meu sangue.

Tal he a minha jutticição , e taes são os
meus sentimentos , que bem sabeis s * o reinado
de Luiz poderia enfraquece-los. Este reinado, cão
extraordinário por sua curta duração, objecto da
nossa admiraçio , amor , e lagrimas, e obj'cto
eterno da medicação dos Reis, e da desesperação
dos tirannos, dá á poreridade testemunhos irrefra-
gaveis a favor dos que contribuirão para a restau-
ração dos /1o,rbons, e Contra os crirnrtosos aen-
les do usurpador.

Com toda z franqueza, que me caracteriza, vos
direi, que não ueru , nem so[lico a npprovaçáo
de NapoIrio, nm a vossa, nem a dos homens,
que se parecem comvosco; e confesso que n1; hot-
roriso quando veio o companhe i ro , na infincia,
do desgraçado Duque de Enghin levar a' mal que.
eu abandonasse 4Vapoko para segur hum Borr-
bati. Desculpo . erro dos que ate i chegada de
Luiz XVII!. mirarão o herôe sanguinário , que
dominou em França; mas julgo que antecipo o
JU : ZO da posteridade, cond:mrurijo ao des p rezo :e
a execração os que abandonarão Luis XVII!. para
se unrem a Napoleio, e declarando que esses vis
inimigos	da puna São aos 	 meus olhos indignos'
de perdão e de pieJde, e que a naç&o,: para uÁ



z.cer opprobrio' eterno-, deve separa-tos para
sempre do seu 5e10.	 -

Por estes meus senumentos, que com franque-
za vos descubro , conhecereis se Napo!cici pode
ter esperanças de chegar a seiuzir-mç.- Dizei pois
ao assassno do Duque de Enháai e de Pic/xgrc

u	
,

ao peurb.tdor do repouso d Ltropa, ao que inun-
dou a França de pranto e sinue , ao violador
do direito das gentes, e de todos os Tratados, ei
huma palavra ao mais perjuro e pérfido dos ho-
mens, e ao mus culpado dos morues, que den
no de poucos dias o seu inLnne sangue seilará o
juranieno, que fiz ao meu lei, que já nada ha,
nada ,de commum entre mim, e o inimigo da mi-

ha pairia i que o meu braço vai em breve guiar
o estandarte dos Lzes ate i capital, que a minha
vida está consagrada a reunir em torno deste es
sandrte os F,ancez4, que forem fieis, ou tiverem
sido seduzidos; e artnunciai-lhe em em nome
de toda a Europa, que o sangue der:amado por
assassinos e levanta contra as suas cabeças, eque
já se avisinha o dia da justiça. - .Marmont, Ma-
recha! de França.

Ma-!ria 1; de Maio.
Artigo de Officio. )

• Circular expedida pela &partiSio Universal
das Indias.

Qundo a Europa4 respirava o ar aprazivei
da liberdade, depois de ter sacudido tao gIorosa-
inenteo jogo de ferro, com que a tinha op 'íimi-
& o infame aventureiro da cursega, frustra este
barbitro, ainda sdnto de roubos, e de s;tngue, a
vigilancia que o observa , e a favor das sombras
da noiteshe com mil dos seus escravos da (Iba
'Y Elba, onde varias considerações poliricas o li-
nho confinado,

Desembarcando junto de Cannes na Provcnre,
ccrnmecreo logo actos de hostuiid,Jes e atrenta-
dos contra a soberania de Luiz %Vu!!., e contí-
nua sua derrota por Grape e Casceilane arc ao De-
parramenro do Jure. D3 Thtono do Monarcha sa-
1w hum Decreto fulminante declarando-o traidor
e- íebelde, por se ter introduzido de mão armada
,o Departamento do Par mas o heróe da perfi.
dia acostumado a aropeUar LO-tIOS os direitos, e
a no'far de anathernas , encaminha-se para a capita'
entre o pavoroso silencio de seus habitantes, preo-
cupados com o assombro, que lhes inspira hum
uccesso to extraordinário. Proclama-o a soldades-

ca vil, e deresra-o , e amaldiçoa-o a opinião geral.
As memorias das licenças passadas, dos rou-

bos, e depredações -fazem que a maior paire da
força armada se renda à disposição do zyranno
bydrópico de lagrímas e de mortes; porém a 1cm-
rança dus Maca de wda a especie, com que aí'

fligio a. terra, o sangue ainda fumante de tantos
nuLhões de vicomas sic-ificadas á sua ambiçãc
condemtrão a sua exisencia, e o constituem ob-
jecto da eecração publ-ca. Para evitar os niste5
resultados de hunu guerra civil, sahe S. M. Chds-
tianissirna da sua Corre, e o Throno Augusto de
Henrique /V. he segunda vez profanado pelo pé
sariiego de Napakio Bouaparre. Em vão -a sua

iupolca versaril , capciosas theotias , intrigas
mentiras acodem a consolidar de novo tão escand-.
losa usurpação: a terrivcl lição do passado estabe-
leceo o axioma de que náu póde haver paz com
os tyrannos; e o mundo esta bern persuadido que
taes abstractas especulações propendem a ron-prr
os laços, com que esráo unidos os Povos aos seus
Soberanos.

A rxistencia de Bonqparre iniplica com a exis-
tencia dos homens 1 e a natureza fatigada- grita que
lhe Apágueirt esta asquerosa mancha, que lhe afèa
o semblante Essa furia, que abortou o abysmo
para desordenar o globo , tem infringido leis e
pactos, iniicciorudo os templos, e feito estreme-
cer o mundo. O venenoso hálito dessa bydra fôra
capaz de destruir o universo, se ainda não subsis-
LISSC a formosa cadêa de ouro, que prende no Ceo
pdo prmeiro anel. Be j4, tempo de recuperar a
Just,ça os seus sagrados dmreios, de respirarem os
justos, e de sacudir o mundo o peio enorme dos
crimes desse (enio do mal. A Corre de Víenna,
nioderna-olficina de iidarcc, e nova forja de Vulca-
no, dispara o raio exterminador da ryrannia. Os
Soberanos reunijos naqu11a capital suspendem as
tareias dirigidas a equilibrar as forças da Europa,
e assentar as bazes de huma paz firme e dutavel
de repente Jargão a oliveira, e empuhãc a esp-
da vinidora , e mandão que teste o clarim da
guerra desde o Oriente ao Occidente, e, desde o
Ndrte ao Sul. Bona pnre está lançado na lista de
proscrispção , e tem mui proximo o seu desastro-

Em i 1 de Março se decreto Soo guerreiros
contra a frança: cresce o enrhusiasrno até o pon-
to de se decretarem mais 3OO , se fossem neces-
sinos; as Poteritas Atuadasajustaráo entre si ga-
ranrii a Coroa de Frauç,a a pavor dos Bourbons,
e declarão que garantem mutuamente seu TJtronO
e seus Estados, que corrsidecão a rranquiUidade dos
Principes comi, saivaguardi da tranquiUidade dos
póvos, e que saficaráõ tudo pira ser aquetia le-
gitimidade respe uda. Os Hollandezes ouvem a voz
imperioz , cm que do uzmu10 lhes lembra o seu -
ascendente Barnet-'ei: quanto fez pela satvaçâo da
patria, e jurão pelos seus manes sacrificar-se gos-
tosos por seu ar-nado Soberano o Pnincipe de
g. A Eniopa inteira appresenra hum modo horno-
íCaçu e ãmpnetravc1, e o malvado vai termina



,orreçi.1a carreTra de sua vida criminosa, e deresi
vcL O curto ",,açode dez dias he o termo, que
e lhe ct,uveje para sabir de Franga e voltar á

Ilha, que a ctetnencia do Afiados lhe concedeo,
cout.ros dez dias á nação Franceza para se sujei-
rir í oledencia de Luiz XVJJJ. Se, passado este
t*rmo, nío estiver restabelecida a ordem declarão
as toiencias Aluadas Napoleao borusparte e o.exr-
cito Fra'ez inimigos i.rrecotufliaveis dá França e
à Europa, e fazem marchar as tropas combinadas
c Inglaterra , Alltinanba e J?ussjo para restituir

ao Thono h.irn Principe, que a efe he chamado
pior direitos Âmptescriptíveis. Desta energica manei
ia, manifestarão as Soberanos cru FiancJort os seus
leses sentimentos e designos

.I-ReL Nosso Senhor me ordena que instrua
a V. destas antecedencias , para que vigie sabre

uaIqaet surpreza de emissarios, e agentes do per-
tuibador

.
 da paz continenat. Os seus esíarços, ar-

dis, e estaragesnas são na verdade nuflos e iria-
potentes; ruas os mal intencionados espalháo noti-
cias funestas pari ver se conseguem escurecer o
horizonte político., e valem-se da educção e

cio pata atmençar o, numero dos desgraçados. O
povo. Hes.pauof , que deo o tom á gloriosa revo-
liação da Europa  e que entregou irrevogwelmen-
te seu coiaço ao Desejado Fernando , caminha a
tomar parte na destruiçao do monstro dá C.orsega,
para voltar a desfrutar em socego, e perfeita ran-
juilLila4e, as delicias do governo paternal do seu
j401ra4o Morça. Assim o participo a Sr. para
ua isnelliewia, e cumprimento. Deos guarde a

V. muitos 'aanos. Madrid 29 de Abril de 18t5. -
LarIíaftl.

1albernadt 8 de Abril.
.4" b4bit,vues das PrOVinCias Prussianas en-

tre o Elba e o Vcser.
Nos nl.a vos chamamos , ar-rnar.bç províncias

do Rei flQ h necessario chamarmos. Todos aquet-
Jes, que tiveri.o licença pira retirar-se,, se apr6sa-
úo o prirnio sigtul deixarão mulheres e fi-
lhos ., suas cazas, 'suas noivas, e seus parentes,
sabt'do. que primeiro pertencem ao Rei , e á pa-
tzi que cru suas ,cazas o Rei e seus fieis ser-
viciotes tomado. cuidado de tudo quani o lhes he
gato. Os voluntarios correm ' aos bandos; não só
os mancebos, mas. os varite., os mesmos pais se
olfereceru ao mesmo tempo com todos os seus filhos.

em os seus empregas., nem mulheres nem li-
lhos os embaraçáo. Oi, meninos de bom grado pas-
arío por homens, para poderem hir ao campo.

As matronas mais respeir.&vcis se of1recem a cuidar
dos haspt.raes para os Sg1dados Pois bem, nós ac

cs	
-

ceixamos vossas genoss ,offdn
,
as.! Marchai contra

e inimigo infiel, por vosso Ee, e pela-pariria,

• sob. a prOreCÇO de DEOS. Nós que voiunrar;.,
mente !riamos .com vosco, mas que pela ositi
ordem do Rei, e pelos. deveres a nós encarregado,
devemos hcr na parna , tomaremos cujdaj0
vossos bens, de vossas mulheres, de vossos fil ho s
dos VOSSOS patentes' velhos , de vossas noivas,
e for necessario as defenderemos com as atinas na

mão, Nas' VOS tornaremos a ver libertadores .±
• vusso pari. ,,

Jornal de Luiz XVIII.
Havemos recebido os numeros i.' e 2.11jt,

7ornal Universal, publicado em Ghene, sob a
rhoridade de L1dL XVÍIL O	 numera he data.
do de sexta feira 14 de Abril. Damos o seguinte
CXILICtO

Ordenanas do Rei de França.
Lriiz por graça de DEOS, Rei de Franga e da

N6va rra.
A rodas que as presentes virem, saude:
Considerando a urgencia de circunsrancia, e a

obrigação, que e11,19 nos impõe de exercermos em
toda a sua cxtensâo os direitos do nosso poder
Reat, conforme o arcigo'14 cia Carta Constitucio-
nal, havemos ordenado, e ordenamos o seguinte:

Art. L Probibe-se a rodes os nossos vassal-
los, que se acharão momentanearnenre governados
por Napolcio BQnapartc, pagar ao governo cha-
mado Imperial alguma especie de tributo, directo
Ou indirecto, debaixo de quakjuer denominação, e
em .qualquer epoca que o tributo seia imposto, ji
legalmente pelo concurso das duas Camasas e da
nossa authoridade, j por qualquer outro corpo po-
litico iliegairnente ajuntado , ou pela vicknoia da
authoridade arbitraria , seja civil ou militar.

II. Probibe-se igualmente a todos os Prefeitos,
Inspectores de Fnanças , Recebedores 'Geraes 'e'
particulares, Cobradores, Administradores de Con-
tribuições directas ou indirectas, de Alfândegas e
Registros, ç geralmente a todas as Cont.4orias de-
pendentes da L.epartição da Fazenda, págirem os
fundos, que cobrarem, Ou tiverem i rnO' nos cç-
fres chamados Imperuaes.

Osagenkes acima nomeados, que, rendo co-e'
nheemento da nossa presente ordem, nâo se cn
formarem a clii, decahiriõ das 1i.ançrs, que rinhO
prestado, ou serão obrigados a pagar- segunda vez
ao nosso thesoro os fundos entregues por elies a
Nripolcio Eoaparte; e tod3s as 4uitaçoes, e te-
cibos dados pelas aurhoridades do Governo chama-
dó Imperial, serão nulios e de nenhum effiro, re-
lativamente aos ditos agentes.

III. A arrematação do seio e dos dominios pu.
blicos, atnhorisada pelo . ultimo Mdget, fica sus,
pensa nos departamentos invadidos por Napok'J
8naparçc. Tuias ai	 ações (c	 depoks di
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var ai i-efti-idas Discrttsçes. Decreto de ii de Julho de i 81 ç ; Extinguindo na Comar'a do 'Serro da
Fi so o LaSar de !nienden:c do Ouro; servindo nesteLugar o Juiz de idra da ruia do Priiucípe. \Ten,
dem-se na loja da (i.zeu a 40 zéiS cada hum.

Na loja de Manoel Álandilio, livreiro, defronte do Carmo, e na de vidros de Neves, e irmão,
fl2 rua da ilifandega, N.0 z6, se vende o retrato do Senhor D. Pedro de dkancara, Lincipe
Beira picad por Sinipficio joio Rodrigues de Sã em t81z 9 e gravado nesta Corte no prezerue art.
no. Seu preço 1;a8o r&$.

Quem uizer comprar hurna armação de Ioj de varejo com as fizendas existentes ni mesma b.
Ji sita no largo do Paço, c.za , que era pertencente a Francisco 4:ito,ia dos G:si,iiar€s pá.
de dirijir-sc a faltar a Antonio joaquim Gnimarics , na rua de 5. Pedro , N? 18, ou a jse da Gosta
Guiruaries , na rua Direita , N.' 41.

Vendem-se humas cazas termas NY ia ao jgo da bola , juno ao forte da Corrceiio: COTIStO de
caza de f&a, a*cova, cozinha, e huma saleta : excetlence vista para o campo, e a frnre para o inlr,
sáo todas assoilhadas, tem pequeno quintal Com parreiras e laranjeiras, pagão 2000XéiS de toro annual;
quem quizer compra-las, dirija-se á mesma caza, em que mora seu dono.

Na loja da Gazeta se achão- as Estampas que se seguem: - ilurna Esampa rspresentando Luiz .l7'111
em pontogrande por :680 reis, dita em ponto pequeno 2240, a mesma em ponto pequeno côIorjja
3:880. — íTuma Estampa representando toda a famiLa L(eal dos &urbons, 3:683 - 1-fima Esampa re-
presentando as Augustas victimas da rnfelicdade, Luiz XPI, Luiz XVII, Álana Azuoinrcce, Ma.
daflioisel!e Elisabec, t iritá de Luiz XI'!, Duque d' E;,'bien, e a Princeza de Lambalk, 3680. -

-toa -Estampa representando os Generaes em ÇFefe dos Exercites combinados, Scbwarczrnibcrg, wcIliti.
:on., Blucber, Sachen, Piazojf, Cananos-, 1:680. - Huma Estampa representando os Augustos Sobera-
.noi -Miados, Alexandre 1. , Principe de Galier, Frederico 1 , o Principe Consta ri 	 o Rei da Prus.

o Principe- Real -de Succia, 3:6o. - Huma Estampa representndo Luiz XVI, Maria Antorne-
te, e Luiz IPII, colorida 2-.BM. , em preto z:zo. - Huma Estampa represntindo o Duque d'-Angou-
,t,ne, -.z:z4o. —Huma Estanipa representando o Duque de. Bern , colorida z:88o, em preto 2:240. —
fluma_Esrampa representando o Conde de Árcois, co'orida z880, em preto i:ao. — Huina Estampa
eprescnrando a Duqueza d' Angoulcune , - filha de Luiz XVI, 2.' 2 40 .	-

-	 Quem -quizer comprar homa cairuage Ing!eza com guarnições para 4 bestas , tudo rico 1 e em
nmto bom èstado-: dirá-se á rua nova de Santa Tbereza , caza N. O , onde se pôde ver e ajustar.

Fazse saber ao pubkco que lia huma botica pari se traspassar, ou vender, com todos os seus pci-
teTlces, quem wzer dirija-se á caza de Ja! yador Corrêa de Sii, na lua do -Rozarw, N.' 6i, delron-
ledo beco do Fisco.•	 - Na -tarde- do dia de -a6 do passado mez de Julho, das quatro para as cinco hons na- tua da Qji-
tand, entre a rua da Alfandega, e a do Rozario, perdeu se hum pequeno rolo de papel, que contÍ-
nba cinco bilhetes do Banco, ter; de quatro -cemos mil réu cada hum , hum de 	 e hum de 30.
que fazem çtQral de i:;zo; que os achou, e os quizer res t i t ui, , dir-ija-se á rua. da Quitanda,
loja de Domingos José Teixeira , e shi receberá 32O por premio.

- No primeiro do corrente rncz dç tigos.o se principiarão a vender os Bilhetes da primeira Loteria
nensaI, que S. A. R. fez a graça de conceder para manutenção do Real Theatro de S. 7üo, e em
todos os dias primeiros dos mezes seguintes se tiratá huma Loteria , e Se principiarão a vender os Bi-
lhetes de outra -, isco impreteriyelmente em quanto durar a Graça concedida : os Bilhetes são de 4800
cada hum , co numero he de too, conforme p Plano seguinte. No mesmQ da da Extração se pa'a.
rev os prernios, o kpois disto a. poda a hora que se procurarem. 	 - -

?LANO.

1 premio de.. . •	 ;:oco.eoo
4e- - - - - - - - - - -

	

de	 --- - - - - - - - - 1ia—	 de	 -	 zcooco	 - •	 i;z00000
IçO3 Bilhetes a - - -	 400	 - -

øo,prernios se descontará 12 por cento os Bilhetes vendem-se no Theatro na Casa dos Camarotes.

RIO-Pa JANEIRO NA I MPKE5S - 0 RJiLA. z8i.


